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MORADA DE SANTA FÉ

Linhas mudas
FERNANDO RONCATT, cuidador

“Tenho seis linhas da Vivo e
nenhuma delas funciona correta-
mente. Ouço as pessoas, mas elas
não me ouvem”.

A TELEFÔNICA VIVO informa que as
linhas não têm nenhuma anormali-
dade. Essas seis linhas são pré-pa-
gas e todas estão há dois meses sem
nenhuma recarga.

BAIRRO DE FÁTIMA

Sem medicamentos
ANTÔNIO FREITAS DE SOUZA, a p o s e n ta d o

“Sou diabético e participo do
Projeto de Hipercardia da US Boa
Vista e estou há mais de três meses
sem os medicamentos Gliclazida,
Metformina e Insulina NPH”.

A SECRETARIA DE SAÚDE DA SERRA in -
forma que todos os medicamentos es-
tão disponíveis na Unidade Regional,
que fica ao lado da USB de Boa Vista.

L A R A NJ E I R AS

Poda de árvore
JULIANA LOUREIRO, engenheira civil

“Solicito a poda das árvores
ao lado do semáforo na Praça,
em frente ao shopping Laran-
jeiras. Dependendo da posição
que o motorista estiver, não dá
para visualizar o semáforo”.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DA
SERRA informa que a poda foi reali-
zada. Em casos como esse o mora-
dor deve ligar para 3251-2386

JULIANA LOUREIRO

SANTA CECÍLIA

Va z a m e n t o
ROSILENE FALQUETO, técnica em segurança do
t ra b a l h o

“Desde março peço o reparo da
rede de esgoto que está vazando na
porta do meu ponto comercial, na
rua Padre Anchieta, entre a Mer-
cearia Machado e o Irmão Caus.
Tenho cinco ordens de serviço,
mas nenhuma delas atendida”.

A SUBSECRETARIA DE SERVIÇOS DE
CA R I AC I CA informa que a manutenção
na rede de esgoto da via foi realizada
na última terça-feira.

GRANDE VITÓRIA

Falta de médico
AILTON LOPES, a p o s e n ta d o

“A Unidade de Saúde só tem
um médico para atender 14 mil
famílias de Inhanguetá, Estreli-
nha, Universitário e Grande Vitó-
ria. São entregues 14 fichas/dia”.

A SECRETARIA DE SAÚDE DE VITÓRIA
informa que vem realizando proces-
sos seletivos para reposição dos pro-
fissionais nas Unidades de Saúde.

RIO MARINHO

Melhoria na iluminação
RENATO ALVES DA SILVA, a d m i n i s t ra d o r

“Solicito que a administração
modernize o sistema de ilumina-
ção nos bairros da região da
Grande Cobilândia, visto que as
lâmpadas existentes são fracas”.

A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA,
PROJETOS E OBRAS DE VILA VELHA
orienta o morador a registrar solicita-
ção na Ouvidoria: 0800-283-9059.

R igidez
As leis no País são muito bran-

das. Agressão contra a mulher já
passou do limite. Há nove anos foi
sancionada a Lei Maria da Penha,
com intuito de combater a violên-
cia doméstica e familiar contra o
sexo feminino.

O governo tem de agir com rigi-
dez contra esses atos condená-
veis por seres humanos.

Carlos Arthur Schwarz
Jardim da Penha – Vitória

Bebida
O governo Temer já começou

dando um passo positivo: o con-
trole do consumo da bebida alco-
ólica.

O ministro responsável pela
medida é médico, portanto, habi-
litado para falar dos males do ál-
cool do ponto de vista de saúde
pública, que são graves e destrui-
dores de uma sociedade que falta
educação e consciência como a
n o ss a .

Muitos criticarão a medida, mas
se queremos um País organizado,
teremos de sacrificar nossos pró-
prios interesses.

Do contrário, vamos agir como
os nossos governantes: quere-
mos as mudanças que nos con-
vém, e não aquela que nos faça
abrir mão de nossos prazeres.

Gisele Resende
Centro – Vila Velha

Pichação
Mais um absurdo aconteceu

em Camburi, onde vimos que pi-
charam a estátua do Maurício de
Oliveira. Será que não tem segu-
ranças à noite nesse local?

Foi um grande desrespeito ao
inesquecível violonista, que ale-
grava muitos capixabas com seus
sucessos, e que deixou muitas
saudades, por ser até hoje o me-
lhor nessa categoria.

Que procurem esses pichado-
res e façam pagar pelo que fize-
ra m .

Angelo Rozalem
Bairro de Fátima – Vitória

Se n s a t e z
Estou aplaudindo de pé as me-

didas sensatas do senhor Temer,
desde os faróis acesos nas estra-
das até o rombo de R$ 58 bilhões,
com aumentos salariais aos diver-
sos escalões, visando a manter-
se no governo, angariando a sim-
patia de quem já ganha muito.

Cuidado, porém, com as novi-
dades que vêm por aí, com o pe-
dido de prisão dos maiores que o
colocaram na Presidência, por-
que poderá levá-lo a um abismo
sem- fim.

Mas o Brasil é rico e, no final das
contas, quem vai arcar com o
ônus será o povão.

Humberto Del Maestro
Jardim Camburi – Vitória

NÃO
R E S O LV EU

U N I V E RSA L

Esgoto lançado no valão
Apesar de obras
de manilhamento
nas ruas do bairro
Universal, em Viana,
água suja ainda é
despejada em canal

“Quando começaram a
abrir as ruas e os enge-
nheiros passaram a vi-

sitar as residências, acreditei que
o bairro Universal, onde moro,
seria contemplado com as obras
de esgotamento sanitário e que,
finalmente, teríamos a tão sonha-
da rede de esgoto, mas, na verda-
de, instalaram a rede somente de
um lado da rua, deixando o outro
lado sem nada”, denuncia o fiscal
de transporte coletivo Luiz Filipe
Lannes de Almeida, que mora no
bairro localizado em Viana.

O morador assegura que nem
todas as casas foram atendidas e
que, quando as intervenções ter-
minaram, as ruas ficaram cheias
de buracos e desníveis, nunca
mais sendo as mesmas.

“O pior é que apesar da rede
instalada, todo o esgoto continua
sendo lançado diretamente no
valão que passa pela rua Marceli-
no José da Silva”.

Luiz afirma que a comunidade
precisa de mais atenção, porque
o valão pode ser foco de diversas
doenças, além de exalar um chei-
ro insuportável.

O morador solicita que seja fei-
ta uma galeria para receber todo
o esgoto que foi canalizado.

A CESAN informa que não há siste-
ma de esgotamento sanitário da
companhia no bairro Universal.

O esgoto que chega ao valão é pro-
veniente de moradores que ligaram
indevidamente o esgoto dos imóveis

na rede de drenagem pluvial. A manu-
tenção dessas redes é feita pelas pre-
feituras municipais.

Onde não há redes de esgoto os
imóveis devem ter fossas sépticas que
precisam ser limpas periodicamente
para não poluírem o meio ambiente.

A Prefeitura de Viana prometeu en-
viar equipe ao bairro para verificar a
situação relatada.

O que diz o leitor
Luiz disse que
nada foi feito em
Viana, e que a
situação perma-
nece a mesma e
que o mau chei-
ro continua in-
comodando

LUIZ FILIPE LANNES DE ALMEIDA

ESGOTO de residências não é tratado e é lançado diretamente em valão no bairro Universal, em Viana

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.

FALE COM A
C O LU N A

W H ATSA P P
(27) 99629-6051

POR TELEFONE
(27) 3331-9161

POR E-MAIL
bronca@redetribuna.com.br
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